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			Capítulo 1


			João conhecia a vida dura desde muito cedo; caminhava em meio ao burburinho com imagens na cabeça, sabia que nunca seria como os outros, leve e despreocupado: tivera uma infância marcada, sua memória o levava a idades de que nem deveria se lembrar – sempre ouvira dizer que o cérebro apaga memórias traumáticas, mas não as dele! Vivera separações e agora, anos depois, estava bem cansado, cansado de lutar. Há anos sentia o sabor amargo dessa luta e se sentia derrotado! Lembrava-se de quando, ainda pequeno, ainda sozinho, não sabia o que exatamente acontecia, mas tinha certeza de que não era bom seu modo de vida: sua mãe sempre tinha um namorado novo, pessoas que muitas vezes representavam perigo e maldade… mas ele ia suportando aquela forma de viver. Seu pai morreu antes do seu nascimento e era envolvido com o tráfico no local em que viviam. Para ele, as coisas mudaram quando nasceu seu irmão e, anos depois, sua irmã – ficou feliz e triste, feliz porque tinha eles e triste pela vida que levavam.


			Nunca enfrentou sua mãe; ela realmente podia ser má, mas conseguia defender seu irmão, assumia culpas, encobria erros.


			Cada vez sua mãe se tornava mais irracional, irascível e difícil de lidar. Por pior que fosse a situação de estar só, era melhor do que ela estar em casa – e ela quase não estava! Com certeza não gostava da realidade de ter filhos. 


			Quando engravidou de novo, ficou irada: mais um filho sem pai. Logo o pai de Tiago sumiu, ele não sabia o destino desse pai, como também fez o pai da caçula, que chegou a viver com eles, e foi horrível! Órfão de mãe viva, em uma sociedade que não se importava. João e seus irmãos eram invisíveis ao sistema, ninguém se valia de fato ou gastava tempo para olhar para eles.


			Teve um lado bom nessa nova gravidez, entretanto: ela operou para não ter mais filhos, graças aos bons políticos que agiam na época de eleição!


			E nessa época nasceu sua princesinha, era linda e ele se apaixonou. Se considerou, com o novo membro, quase pai. Desde o nascimento do irmão não estava mais sozinho; apesar de novo, ele o ajudava a vender reciclável e, juntos, passaram a proteger a irmã. Nesse período, tivera esperança: tudo ia passar um dia, ele cresceria e poderia assumir seus irmãos, poderiam refazer a história deles e seguir dali, era só aguentar mais um pouco... até aquela noite em que o destino dos três foi traçado…


			Naquela noite, João estava tão imerso em seus pensamentos, que o traziam pesadelos e o levavam a tomar tantas decisões,  que atravessou a rua sem olhar, só sentiu o impacto contra seu corpo, que foi arremessado para o outro lado!


			Mergulhou em uma escuridão que considerou acolhedora, que o levou de volta à infância, dura, mas com a família; sonhou com ela o tempo todo, desde bebê até sua fase adulta, sonhou que cantava pra ela, a música que ela gostava pequena, dançante, sonhou que a chamava de volta pra sua vida.


			Sonhou também com Tiago, ele dizia que tudo ia ficar bem. No sonho, ele se sentava ao seu lado, estavam na  velha casa dele, sentados na cama, e ele dizia: 


			— João, você não teve culpa, não podia fazer nada contra ela, mas deve perdoá-la e seguir a sua vida. Sara te espera. Posso te dizer uma coisa? — Ele acenou que sim com a cabeça.  — naquela noite, na verdade, nem doeu! 


		




		

			
Capítulo 2: Sara



			Ela acordou assustada; sempre tinha aquele sonho, era repetitivo: os gritos, a correria... a dor! Acordava sempre com a imagem do rosto de um jovem que derramava lágrimas por ela! Sacudiu a cabeça na esperança de aliviar aquela dor. Como podia ser tão real? Nunca havia passado por nada disso, pelo menos não que lembrasse. Tinha pais amorosos, não tinha irmãos. O sonho passou a ser constante no último mês e parecia que não ia parar, aquela sensação de que tinha algo a ser descoberto, algo a ser feito! Novamente sacudiu a cabeça, na esperança de apagar todas as sensações. Sabia que sacudir a cabeça não apagava aquele sonho, repetitivo, que desde que começou gerava um frio na barriga quando estava acordada!


			Levantou-se, foi ao banheiro, entrou no banho, escovou os dentes e se arrumou, sem prestar atenção ao que vestia. Teria uma reunião em uma hora e já estava um pouco atrasada. Na verdade, ultimamente andava bem dispersa. Não tinha coragem de falar do sonho com ninguém, parecia que, se falasse, o traria para realidade. Podia parecer bobagem – e até achava que fosse –, mas não conseguia falar. 


			Conseguiu esse emprego graças ao seu esforço e destaque na faculdade, se formou com louvor e saiu de lá com garra para trabalhar. Preferiu ficar com a Vara da Família, pois tinha prazer em intervir em causas difíceis. Nunca perdera um caso, nem no particular, nem na defensoria pública, mas tinha um requisito seu e conseguiu isso sendo clara com seus chefes: que só pegaria casos em que acreditasse – e provou estar certa. Foi chamada de sonhadora, riram dela, mas em poucos anos na empresa já tinha posição de destaque como uma das melhores jovens advogadas, viagens, prêmios e uma série de regalias, das quais abria mão da maioria. Mantinha um programa de ajuda a pessoas carentes e esse era seu queridinho, por assim dizer; com ele, conseguiu ajudar bastantes crianças. Claro que ainda havia muito a fazer, mas queria ter certeza de que fazia sua parte. Portanto, decidiu deixar aqueles sonhos e aquela sensação de lado, como vinha fazendo nos últimos dias. 


			O telefone soou estridente, deixando-a sobressaltada. Devia ser sua mãe.


			— Alô?


			— Sara Pinheiros?


			— Sim, sou eu mesma.


			— Encontramos uma pessoa gravemente ferida e tudo que ele tinha era a sua foto e seu nome, então conseguimos seu número. Será que pode vir até aqui?


			Começava ali a queda do mundo que ela conhecia!


			A urgência tomou conta do seu coração. Tinha que ir, no seu íntimo, sabia que deveria ir!


			Entrou em contato com o escritório, pediu substituição, avisou seus pais de uma viagem de trabalho e partiu sem saber o que a esperava, mas certa de que sua vida nunca mais seria a mesma! Foi rumo à jornada ao desconhecido, a um destino que brincava com ela. 


			Desceu do trem andando rápido em direção à rua, seu coração disparado anunciava que algo viria desse encontro – era mais forte do que ela, um impulso que a levava àquela direção, rota inevitável, mesmo que houvesse colisão.


			Fez sinal para o táxi, entrou respirando fundo várias vezes, buscando se acalmar.


			O motorista puxava assunto, falando sobre o tempo ou a política, não saberia dizer, respondia a tudo com monossílabos, cabeça vagando, rumo ao desconhecido.


			Enfim chegou ao seu destino. Sentindo-se absurdamente nervosa, dirigiu-se à recepção, identificou-se e logo apareceu um homem para falar com ela:


			— Boa tarde, sou o médico que trata do rapaz, Luiz. Como havia dito, só encontramos com ele uma foto sua e seu nome. Procuramos por você, achamos seu número e entramos em contato… seu número está vinculado a um escritório de advocacia, porém nada sabemos a respeito dele.


			— Boa tarde, meu nome é Sara, realmente espero poder ajudar — disse ela, embora ele já soubesse. 


			O médico pegou os pertences, a foto com seu nome e a roupa que vestira e entregou a ela. Era uma foto da sua formatura tirada de um ângulo de que não se lembrava, seu nome estava escrito atrás, com caligrafia caprichada, e havia o desenho de corações ao lado. Foi conduzida ao rapaz e ficou a contemplá-lo aturdida, pois tinha certeza de que se tratava do rapaz do sonho, o que chorava por ela. Ele aparentava uns 36 anos ou um pouco mais, não dava pra precisar, sua pele marrom-escura estava pálida, era bem magro e alto. Ela não sabia sua real condição, mas seu coração doeu diante daquela visão: era ele, tinha certeza!


			— Há quanto tempo está aqui? — perguntou.


			— Há um mês — respondeu o médico.


			O tempo em que o sonho começara!


			— Não o conheço… não espero que entenda e acredite, mas estou sonhando com ele há um mês, não sei por que, preciso assisti-lo. Farei o que for necessário para sua recuperação.
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